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V - data de referência: significa o mês ao qual se refere o cálculo do capital de risco operacional;
VI - PREMvida: significa o valor dos prêmios ganhos relativos aos produtos do ramo vida, auferidos nos últimos 12 (doze) meses, contados a partir da data de referência;
VII - PREMnão-vida: significa o valor dos prêmios ganhos relativos aos produtos do ramo não-vida, auferidos nos últimos 12 (doze) meses, contados a partir da data de

referência;
VIII - pPREMvida: significa o valor dos prêmios ganhos relativos aos produtos do ramo vida, auferidos entre o 13º (décimo terceiro) e 24º (vigésimo quarto) meses, contados a

partir da data de referência;
IX - pPREMnão-vida: significa o valor dos prêmios ganhos relativos aos produtos do ramo não-vida, auferidos entre o 13º (décimo terceiro) e 24º (vigésimo quarto) meses,

contados a partir da data de referência;
X - PROVvida: significa o valor das provisões técnicas relativas aos produtos do ramo vida, apuradas para a data de referência;
XI - PROVnão-vida: significa o valor das provisões técnicas referentes aos produtos do ramo não-vida, apuradas para a data de referência;
XII - fpremvida: significa o fator de risco a ser aplicado sobre as parcelas da fórmula de cálculo do capital de risco operacional, correspondentes aos prêmios ganhos relativos

aos produtos do ramo vida;
XIII - fpremnão-vida: significa o fator de risco a ser aplicado sobre as parcelas da fórmula de cálculo do capital de risco operacional, correspondentes aos prêmios ganhos relativos

aos produtos do ramo não-vida;
XIV - fprovvida: significa o fator de risco a ser aplicado sobre as parcelas da fórmula de cálculo do capital de risco operacional, correspondentes às provisões técnicas associadas

aos produtos do ramo vida;
XV - fprovnão-vida: significa o fator de risco a ser aplicado sobre as parcelas da fórmula de cálculo do capital de risco operacional, correspondentes às provisões técnicas

associadas aos produtos do ramo não-vida; e
XVI - fcresc: fator de risco utilizado na fórmula de cálculo do capital de risco operacional, cujo efeito se reflete na forma de incremento sobre esse capital, na forma disposta

no inciso III, sempre que o volume dos prêmios ganhos apurados nos 12 (doze) últimos meses, contados a partir da data de referência, totalizar montante superior ao total dos prêmios
ganhos mensurado entre o 13º (décimo terceiro) e o 24º (vigésimo quarto) meses.

§ 2º Os valores a serem atribuídos aos fatores de risco citados nos incisos XII a XVI deste artigo são definidos no Anexo XVIII.
§ 3º O Anexo XIX estabelece os critérios de classificação entre os ramos vida e não-vida dos produtos comercializados pelas supervisionadas, para fins de aplicação da fórmula

apresentada neste anexo.
§ 4º A Susep disponibilizará orientações acerca da metodologia de aferição dos prêmios ganhos e provisões técnicas constantes dos incisos VI a XI deste artigo.

ANEXO XVIII

CAPITAL DE RISCO OPERACIONAL - VALORES ATRIBUÍDOS AOS FATORES DE RISCO DA FÓRMULA DE CÁLCULO DO CAPITAL
Art. 1º Para fins de cálculo do capital de risco operacional, atribuem-se os seguintes valores aos fatores de risco dispostos nos incisos XII a XVI do art. 1º do Anexo XVII.

. Fator de Risco Valor

. fpremvida 0,25%

. fpremnão-vida 0,67%

. fprovvida 0,08%

. fprovnão-vida 0,41%

. fcresc 110%

ANEXO XIX

CAPITAL DE RISCO OPERACIONAL - CRITÉRIOS PARA CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUTOS ENTRE OS RAMOS VIDA E NÃO-VIDA
Art. 1º Para fins de cálculo do capital de risco operacional, a classificação dos produtos comercializados pelas sociedades seguradoras entre os ramos vida e não-vida deverá

considerar os critérios dispostos na tabela abaixo:

. Codificação dos produtos conforme disposto em regulamentação vigente na Susep Classificação para fins de cálculo do capital de risco operacional

. Grupo Ramo Ramo

. 09-Pessoas Coletivo Todos os ramos V I DA

. 10-Habitacional 61-Seg. Habit. em Apól. de Merc.-Pr V I DA

. 10-Habitacional Todos os ramos, exceto o ramo 61 N ÃO - V I DA

. 11-Rural 98-Seguro de Vida do Produtor Rural V I DA

. 11-Rural Todos os ramos, exceto o ramo 98 N ÃO - V I DA

. 13-Pessoas Individual Todos os ramos V I DA

. Todos os demais Todos os ramos N ÃO - V I DA

Art. 2º Para fins de cálculo do capital de risco operacional, os produtos comercializados pelas EAPCs são classificados no ramo vida.
Art. 3º Para fins de cálculo do capital de risco operacional, a classificação dos produtos comercializados pelas sociedades de capitalização entre os ramos vida e não-vida deverá

considerar os seguintes critérios:
§1º Produtos com prazo de capitalização de até 24 (vinte e quatro) meses são classificados no ramo não-vida.
§2º Produtos com prazo de capitalização superior a 24 (vinte e quatro) meses são classificados no ramo vida.
Art. 4º Para fins de cálculo do capital de risco operacional, os produtos comercializados pelos resseguradores locais são classificados no ramo não-vida.
§ 1º Na hipótese de um produto comercializado por ressegurador local possuir exclusivamente características inerentes ao ramo vida, os prêmios ganhos e as provisões técnicas

a ele relacionados podem ser classificados no ramo vida para fins de cálculo do capital de risco operacional.
§ 2º O disposto no § 1º deste artigo somente é aplicável mediante autorização da Susep e na condição de ser possível a aferição dos valores referenciados no citado parágrafo

por meio de dados inseridos no formulário de informações periódicas da Susep.
Art. 5º No caso de produtos não abrangidos pela presente norma, cabe à Susep a definição quanto à sua classificação entre os ramos vida e não-vida, para fins de cálculo do

capital de risco operacional.

ANEXO XX

CAPITAL DE RISCO DE MERCADO - AGRUPAMENTO DE FLUXOS DE CAIXA NOS VÉRTICES PADR ÃO
Art. 1º Para fins de aplicação da metodologia de cálculo do capital de risco de mercado, os valores econômicos dos fluxos de caixa estimados pelas supervisionadas serão

agrupados nos vértices padrão estabelecidos na Tabela 1 deste anexo, de acordo com seus prazos e com os fatores de risco a que estejam expostos, conforme definido no Anexo XXI.
Tabela 1 - Vértices Padrão

. Prazo Prefixados Cupons de TR e Cupons de índices de preços Cupons de moeda estrangeira

. 1 mês (21 dias úteis) X X

. 3 meses (63 dias úteis) X X X

. 6 meses (126 dias úteis) X X X

. 1 ano (252 dias úteis) X X X

. 1,5 ano (378 dias úteis) X X X

. 2 anos (504 dias úteis) X X X

. 2, 5 anos (630 dias úteis) X X X

. 3 anos (756 dias úteis) X X X

. 4 anos (1008 dias úteis) X X X

. 5 anos (1260 dias úteis) X X X

. 10 anos (2520 dias úteis) X X X

. 15 anos (3780 dias úteis) X X

. 20 anos (5040 dias úteis) X

. 25 anos (6300 dias úteis) X

. 30 anos (7560 dias úteis) X

. 35 anos (8820 dias úteis) X

. 40 anos (10080 dias úteis) X

. 45 anos (11340 dias úteis) X

. 50 anos (12600 dias úteis) X

§ 1º Os fluxos de caixa com prazos de vencimento (Ti) inferiores ao prazo do primeiro vértice padrão definido para o fator de risco correspondente (Pprim), deverão ser alocados
a este vértice na proporção de Ti/Pprim dos seus valores econômicos.

§ 2º Os fluxos de caixa com prazos de vencimento (Ti) superiores ao prazo do último vértice padrão definido para o fator de risco correspondente (Pult), deverão ser alocados
a este vértice na proporção de Ti/Pult dos seus valores econômicos.

§ 3º Os fluxos de caixa com prazos de vencimento (Ti) compreendidos entre os prazos do primeiro (Pprim) e do último vértice padrão (Pult) definidos para o fator de risco
correspondente, deverão ser alocados aos vértices adjacentes a Ti, de acordo com os seguintes critérios:

I - no vértice imediatamente anterior (Pj), deverá ser alocada a fração (Pj+1 - Ti)/(Pj+1 - Pj) do valor econômico do fluxo; e
II - no vértice imediatamente posterior (Pj+1), deverá ser alocada a fração (Ti - Pj)/(Pj+1 - Pj) do valor econômico do fluxo.
§ 4º Os fluxos de caixa com prazos de vencimento (Ti) coincidentes com o prazo de algum vértice padrão deverão ter seus valores econômicos integralmente alocados a tais

vértices.

ANEXO XXI

CAPITAL DE RISCO BASEADO NO RISCO DE MERCADO - GERAL
Art. 1o O capital de risco de mercado é calculado de acordo com a seguinte fórmula:
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